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			A flor de liz sob o sol


			Em ti reflete a luz do sol


			Adentra teu coração enluarado


			Da vida as paixões faz um rol


			Dos sonhos torna realidade os mais profundos desejos


			Do beijo dos amantes ao luar dos enamorados


			Tudo tem encanto na tua voz sob o amanhecer boêmio do sol.


		




		

			Olhares cintilantes ululam sobre teu corpo


			Esperneiam em cima da tua alma


			Invejoso olhar que não tem vez


			Desejoso olhar


			Olhos mentirosos que cobiçam tua dignidade sensual


			Não têm vez nem lugar


			Pois como Cecília Meireles


			E todas as mulheres maravilhas


			Tu és de fases como a lua e de alma desnuda e pura sob o luar


			Luar em parador


			Ou seja aqui no ardor


			Da política rica com sua presença


			Os olhos outros não têm vez.


		




		

			Teus cabelos negros ao vento


			Vestido primaveril de folhas e flores combinando com 
o campo do sol latente


			Coração e sangue quente


			Dois amantes afinando com um beijo ardente o divino 
amor febril


			Teus cabelos ao vento


			Teus olhos a brilhar de paixão


			Morena a amar com a beleza real de teu corpo


			Morena a amar como as ondas do mar com a beleza 
sucinta da alma


			No campo na grama se ama


			Teu sorriso lindo se espalha com sua voz amada.


		




		

			Já dizia a canção poética que vou ao jardim e queixo-me 
às rosas 


			Mas que bobagem


			As rosas não falam


			Simplesmente as rosas exalam o perfume que roubam de ti


			Uso no peito esquerdo uma cartola e uma natalina de onde extraio o néctar dos deuses


			O romance em transe das abelhas


			As mil e uma centelhas


			Por pensar em ti


			Sinto que teu cheiro


			Me transborda por inteiro


			Na ilusão de um roseiral vermelho.


		




		

			
Uma certeza


			O sol a lua os quatro elementos três pensamentos um liquidificador um luar sobre parador um tumor uma dor um coração um saleiro sobre uma ferida uma vida perdida um pecador uma dedução uma indução um pensamento empírico um tormento fatídico um por um não pôr um sol sobre nós um nós sobre vós uma voz uma vontade uma certa idade um fogão um aperto um ser um não ser uma ilusão um câncer no pulmão um dia uma noite um cão uma nudez uma gravidez um pudor uma falta uma fartura uma pura uma curra me impede de viver uma arte um planeta marte um cometa uma caneta um perneta ou maneta uma paixão um fogaréu um pobre réu uma teta uma doce posição um nexo um desconexo uma mijada um jogo um fogo uma última cartada uma mal amada uma viagem uma vaca na pastagem um andrógeno um alucinante um alucinógeno uma bela amante um michê uma passagem no guichê um dormir um despertar uma reflexão uma brincadeira com uma cadeira de balanço Cazuza falando de Bete um bronzeado uma mulher nua uma escuridão uma luz um jarro de pus uma facada uma angústia um brinde uma vida uma dor uma viagem dois astros três pensamentos quatro elementos uma batida de vodka uma bebedeira um romantismo uma trepada um alívio uma pastilha Halls um realismo um modernismo um Vinícius uma praia uma música um filme uma foto uma poesia uma paralisia uma cura uma nobreza uma casta uma caspa um nada um tudo uma fada um mudo um surdo uma nota só um samba um DÓ um RÉ um MI um mingau um miau um gato uma gata um bando uma banda uma letra uma palavra uma soma entrar em coma uma cama uma casa uma vida uma aventura um “o que tiver que ser será” uma dúvida uma certeza, Você.
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